


ATA 12/2021 REUNIÃO ORDINÁRIA. 1. DATA, LOCAL, QUORUM – Ao vigésimo nono dia de novembro, do ano de dois mil e vinte um, com início às 8h30min, a Assembleia foi realizada de forma híbrida com os conselheiros e convidados virtualmente via aplicativo de videoconferência ZOOM e presencialmente nas dependências da PUCPR - SALA 25, Av. União, 500 - Vila Becker, conforme lista de presença, anexo. 2. ABERTURA: O Presidente Julio Daniel do Vale procedeu à abertura da reunião ordinária com a seguinte pauta: Abertura; Leitura dos expedientes e das comunicações da ordem do dia; Informação sobre o Saldo do Fundo Municipal do Meio Ambiente e recurso já utilizado e comprometido; Solicitação do COMUSAE para a nomeação de membros; Apresentação do Relatório da Visita Técnica ao Aterro Municipal; Apreciação dos pareceres da Câmara Técnica de Recursos Hídricos e Solos e da Câmara Técnica de Fauna e Flora sobre revisão das ações do município em relação aos Planos Municipais e outras demandas; Palavra Franca; Encerramento. 2. LEITURA DOS EXPEDIENTES E DAS COMUNICAÇÕES DA ORDEM DO DIA: Julio fez a leitura dos Ofícios Recebidos e Expedidos no período de 25/10/2021 até 29/11/2021 os quais teve-se como Ofícios Recebidos no CMMA: Ofício Nº 23/2021 CEPD (24/11/2021) Convite para a reunião com a Comissão Especial do Plano Diretor; Ofício Nº 872/2021 GAB (25/11/2021) – Solicita indicação de membro para compor o Grupo de Trabalho – Aterro Sanitário Municipal. Em relação aos Ofícios Expedidos pelo CMMA: Memorando Nº 09/2021 CMMA (03/11/2021) – Para as Câmaras Técnicas do CMMA solicitando encaminhamento de ações e avaliação da aplicação dos Planos Municipais. Julio, fez uma breve leitura do Oficio enviado, e na sequência Trajano abordou os assuntos tratados na reunião, entre eles, a distância de loteamentos de 250 metros de indústrias possivelmente poluidoras, onde foi pedido para que a distância volte a ser 500 metros, outro ponto abordado foi o avanço da área urbana sobre propriedades rurais, prejudicando o produtor rural, foi questionado sobre a largura das matas ciliares em perímetro urbano, e também indagou sobre as áreas de mata preservada dentro do perímetro urbano. Em relação ao grupo de trabalho para rever ações do Aterro Sanitário, conforme solicitação do Oficio 872/2021 GAB, teve como membro indicado a Sra Michelle Zanetti, e caso não possa comparecer, Thiago Schuba em substituição. 3. INFORMAÇÃO SOBRE O SALDO DO FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE: O presidente Julio informou aos conselheiros o saldo atual do Fundo Municipal do Meio Ambiente, que atualmente está em R$ 2.177.435,51. 4. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DA VISITA TÉCNICA AO ATERRO MUNICIPAL: Michelle apresenta o relatório, o qual o intuito era verificar como estava a situação do aterro sanitário, inicia pontuando que a balança rodoviária e o triturador apresentam inconsistência no funcionamento, que há ausência dos drenos das últimas camadas de chorume e dos drenos dos gases gerados. Michelle apresenta as sugestões que o relatório coloca, entre eles adequar com urgência o sistema de coleta de biogás, definir um cronograma de procedimentos/ações para solucionar os problemas, entre outros. No relatório também foi solicitado o histórico dos últimos 10 anos do monitoramento da água do poço e do poço de monitoramento. O senhor Prefeito Beto Lunitti se pronuncia sobre o assunto: “Esse tema do aterro é de fundamental importância para qualquer governo, em especial o nosso, estamos despendendo todas as nossas energias, inclusive recursos financeiros, livres na ordem de 12 milhões de reais, para que o aterro sanitário possa ter tudo aquilo que é necessário dentro da legislação que nos imputa a legislação ambiental. Temos conversado muito com o Doutor Giovane Ferri, nosso time aqui na prefeitura, que pode ser testemunhado pelo Mário Bracht, Carlos Nascimento, Junior, Doutor Flávio Scherer que é o responsável, e outros tantos que estão trabalhando na perspectiva de dar solução a esse problema que vem de tanto tempo. Então nós, por decisão do Governo Municipal dar cabo a esse tema no sentido de resolvermos a questão de toda a nossa energia, principalmente colocando recursos públicos advindos de recursos livres para resolver o problema.” O Prefeito continua a fala: “Temos um tema espinhoso que é preciso resolver também que é o Ecoponto do Santa Clara, que a comunidade não aceita aquele ecoponto, nós temos um problema de convênio que tem que ser renovado, é um tema que a gente também gostaria de trazer para o Conselho para as próximas reuniões. Me sinto bem representado pelo nosso Secretário Junior, que tem plena confiança, e com toda a equipe está se dedicando plenamente a isso. E naturalmente que o Conselho tem prerrogativa apresentar sugestões, relatórios como esse que foi feito, e a gente entende isso. O que é importante e gosto, aliás quero parabenizar a fala da professora Michelle no sentido de que juntos é melhor nos unirmos forças para resolver a questão, Conselho, comunidade, poder público, Ministério Público, enfim, é um problema de todos nós e nós não nos furtamos em de nossa parte em assumirmos as responsabilidades do ponto de vista da gestão.” 5. APRECIAÇÃO DO PARECER DA CÂMARA TÉCNICA DE FAUNA E FLORA SOBRE REVISÃO DAS AÇÕES DO MUNICÍOPIO EM RELAÇÃO AOS PLANOS MUNICIPAIS E OUTRAS DEMANDAS: Com a palavra Zélia da Paz, Presidente da Câmara Técnica de Fauna e Flora, explica que três Planos de diversos Planos que Toledo tem, estão na alçada da proteção de fauna e flora, que são, o Plano Municipal de Arborização Urbana, o Plano Municipal de Ações e Estratégias Para Conservação da Biodiversidade, e o Plano Municipal de Recuperação da Mata Atlântica. Um dos membros da Câmara Técnica levantou que nunca foi submetido o Plano Municipal de Arborização Urbana ao comitê de Arborização Urbana do Ministério Público. Segundo Zélia, é imprescindível a submissão do Plano para o comitê, e se caso já foi submetido e reprovado, que venha na forma de resposta. Necessidade de saber como anda a cobertura vegetal atual de Toledo, é essencial não só para sombreamento, mas também para o clima e bem estar da população. Já com relação ao Plano Municipal de Ações e Estratégias Para Conservação da Biodiversidade e Plano Municipal de Recuperação da Mata Atlântica será pedido uma previsão e um cronograma de prazos e o que pode ser gasto do orçamento que a secretaria possa colocar a disposição em relação aos planos, embora algumas ações já estão sendo desenvolvidas com datas importantes, como dia da árvore, dia do rio, que foi feito recentemente na Sanga Pyahu, mesmo sendo ações para proteções de rio e de mata a fauna também é beneficiada com essas ações, várias ações estão previstas, entre as mais importantes, o estudo e implantação de corredores verdes urbanos por meio de arborização, estudo e implantação de corredores ecológicos, incentivo a criação de RPPN’s, e regularização das reservas legais de Toledo, estudo de valoração econômica e pagamento dos serviços ecossistêmicos em Toledo, criação de mosaico de parques e RPPN’s na área urbana de Toledo e pesquisa e monitoramento da fauna e da flora regional. O parecer foi aprovado por unanimidade pelos membros presentes. 6. APRECIAÇÃO DO PARECER DA CAMARA TÉCNICA DE RECURSOS HÍDRICOS E SOLOS SOBRE REVISÃO DAS AÇÕES DO MUNICÍOPIO EM RELAÇÃO AOS PLANOS MUNICIPAIS E OUTRAS DEMANDAS: Com a palavra Guilherme Miola de Castro, Presidente da Câmara Técnica de Recursos Hídricos e Solos, apresenta o parecer, foi solicitado a SMDAS alguns esclarecimentos, quais ações, planos e programas elencados no Planos Municipais de Recursos Hídricos e de Saneamento Básico já foram executados, os que estão em planejamentos e os que ainda não foram iniciados; há algum planejamento para implantação de corredores de biodiversidade no perímetro urbano (parques lineares, etc.); apresentar um histórico do programa de proteção de nascentes, com quantas nascentes foram recuperadas e uma programação para a retomada do programa; quais ações estão sendo tomadas diante de reclamações de moradores sobre a falta de rede de esgoto e a impossibilidade de instalarem sistema de fossa séptica e sumidouro devido à baixa profundidade do lençol freático; informações sobre a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB, há notícias na internet de revisão em 2014 e 2019. Onde podemos localizar a documentação sobre isso; informações sobre quais ações de proteção ao meio ambiente e compensação ambiental são contempladas nos projetos do Contorno Viário Oeste. Da mesma forma foi solicitado à Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR esclarecimentos, a meta de universalização da coleta e tratamento de esgoto na área urbana (80% da população urbana) foi atingida? Se não, quais são as perspectivas de se chegar neste percentual; como está o planejamento para a previsão da captação de água no Rio Santa Quitéria, visto que há uma previsão de que até o ano de 2025, dê-se início a captação de água para abastecimento do perímetro urbano de Toledo a partir desse local; detalhamento das ações de minimização e prevenção dos efeitos da estiagem no abastecimento de água no município de Toledo; há algum planejamento para transferir a ETE Sul da área atual para a área que havia sido indicada e escolhida pelo CMMA, próximo à confluência dos Rios Toledo e São Francisco Verdadeiro; existe a possibilidade da transferência da captação no Rio Toledo, do local atual para outro local. O parecer foi aprovado por unanimidade pelos membros presentes. 7. ENCERRAMENTO: Presidente Julio Daniel do Vale agradeceu a presença de todos. Desse modo, eu, Scheila Taimara da Silva, Secretária Executiva, lavro a presente ata, que após lida e aprovada por endereço eletrônico deste Conselho, será assinada por mim e pelo Presidente Julio Daniel do Vale, seguindo anexa a lista dos presentes.
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